


Momento histórico de crucial importância europeia, 
as invasões Napoleónicas marcaram uma etapa 
fundamental na história de Portugal.

Nesta página histórica tingida de honra, as Linhas 
de Torres desempenharam um papel fundamental, 
não só porque se constituíram como um reduto 
intransponível para a consumação da invasão, 
mantendo a capital soberana, mas também porque 
desenharam com traço forte o carisma de um povo e a 
sua obstinação pela defesa de causas em que acreditam.

O Município de Loures associado aos parceiros da 
Plataforma Intermunicipal das Linhas de Torres, tem 
o privilégio de acolher um Centro de Interpretação 
que permitirá aos visitantes tomarem contacto com 
esse pedaço de memória que queremos manter viva.
Nascido da vontade de conferir às Linhas de Torres 
a importância que lhe é reconhecidamente devida, 
o Centro de Interpretação de Bucelas é também, 
e acima de tudo, um momento em que nos 
reconciliamos com a história, projetando no futuro
 a memória essencial de gente singular que conseguiu 
um feito extraordinário. E se são as infraestruturas 
militares que nos sentimos tentados a valorizar quando 
falamos das Linhas de Torres, ao Município de Loures 
compete trazer para o centro da homenagem as pessoas 
que com tenacidade construíram a nossa 
independência.

Sendo um Centro de Interpretação, este equipamento 
é também um ponto de união. Desde logo reunindo o 
passado com o presente, mas também projetando o 
futuro. 

A aposta municipal, claramente apoiada pelos parceiros, 
passou por gerar através da localização do Centro
de Interpretação, uma lógica de território em que 
a coesão esteja hoje como em 1810 devidamente 
salvaguardada. Ao escolher Bucelas, escolhemos 
o trajecto menos óbvio, porém o mais justo 
e reconhecido. Ao integrar-se no edifício 
do futuro Museu do Vinho e da Vinha, o Centro 
de Interpretação cola a peculiaridade da força das 
gentes desta região com a singularidade de uma 
produção vitivinícola que muito nos caracteriza 
e honra. 

Aos nossos visitantes lançamos pois um desafio: 
ao percorrer as memórias aqui presentes, permitam-se 
pensar no futuro; ao pensar no futuro, tentem-se a 
encontrar no exemplo das pessoas que fizeram de uma 
causa maior a sua própria causa. Certamente que 
encontrarão pontos de contacto. Momentos em que 
percebemos que o passado nos ensina a construir 
memórias mas também a fazer o futuro.

E o futuro é aqui!



Being an Interpretation Centre, this cultural 
equipment is also a rallying point. To begin gathering 
the past and present, but also projecting the future.
Clearly supported by the partners, Loures 
Municipality venture affirms through the location 
of the Interpretation Centre within logic of territorial 
cohesion, which is today safeguarded as it was 1810. 

When choosing Bucelas, one choses the path less 
obvious, but the fairest and most recognized. 
Integrating the future Wine Museum, the 
Interpretation Centre grasps the people strength 
with the region wine production uniqueness, 
which characterizes and honor us.

To our visitors we launched a challenge: 
When you stroll through the memories here, 
allow yourself to think ahead, think about the future 
and try to find examples in the people who make a 
major cause of their own. Certainly you will find 
contact points. Moments when we realize that the 
past teaches us to build memories but also the future.

And the future is here!

The Napoleonic invasions marked a crucial moment
in European history and in the history of Portugal.

On this historical page, dyed with honor, the Lines 
of Torres Vedras played a key role, not only because 
they formed an insurmountable stronghold to the 
invasion, allowing the capital to maintain its 
sovereignty, but also because it underlined a strong 
feature of the people charisma and their obstinacy 
for advocacy, and fighting for what they believe.

The Municipality of Loures, associated with the 
partners of the Intermunicipal Platform for the 
Lines of Torres Vedras, has the privilege of hosting 
an Interpretation Centre which will allow visitors 
to make contact with that piece of memory that 
we want to keep alive.

Loures Interpretation Centre became a reality thanks 
to the desire to give to the Lines of Torres Vedras the 
importance which is admittedly due. Is also and above 
all, a place where we become reconciled with the 
history, projecting into the future the unique memory 
of people who managed an extraordinary feat. If the 
military structures are what we value when referring 
to the Lines of Torres Vedras, Loures Municipality 
has the responsibility to bring light and honor 
to the people who tenaciously built our independence. 





No início do século XIX, o país viu-se envolvido 
na Guerra Peninsular que colocava frente a frente 
os interesses das potências europeias, França
e Inglaterra. Sendo Portugal estratégico para a política 
comercial europeia, tornou-se centro das atenções 
de ambas as partes. 

Ao assumir a sua aliança com os ingleses, foi alvo 
das invasões pelos exércitos napoleónicos.

A necessidade da defesa da capital do reino, do seu 
porto e do comércio ultramarino, fez nascer um 
extraordinário sistema militar defensivo a norte 
da cidade de Lisboa, entre o Tejo e o Atlântico. 
Para o sucesso deste sistema foi vital o esforço 
da população civil que, além de participar na sua 
construção, garantiu a subsistência do exército 
anglo-português.

A preservação deste sistema defensivo, único 
no mundo, fez com que, em 2006, os municípios 
de Arruda dos Vinhos, Mafra, Sobral de Monte 
Agraço, Torres Vedras, Vila Franca de Xira e Loures,
se organizassem e dessem corpo à Plataforma 
Intermunicipal para as Linhas de Torres (PILT).

Venha connosco à descoberta deste 
património…

R O T A H I S T Ó R I C A 
D A S L I N H A S D E T O R R E S

uma descoberta!

In the early nineteenth century, Portugal was involved 
in the Peninsular Wars putting face to face the interests 
of two European powers: France and England. 
Holding a strategic position on the European trade 
Portugal became a point of interest to both parties.

When assuming its alliance with the British, Portugal 
became a target of military raids by the Napoleonic 
armies.

The need to defend the capital of the Portuguese 
Kingdom, its harbor and the trade overseas, gave birth 
to an important military defensive system, north 
of Lisbon, from the Tagus to the Atlantic. Vital to the 
success of this system was the effort of the civilian 
population. They actively participated in its 
construction, ensuring the survival of the 
Anglo-Portuguese army.

A preservação deste sistema defensivo único no 
mundo, fez com que em 2006 os municípios de 
Arruda dos Vinhos, Mafra, Sobral de Monte Agraço, 
Torres Vedras, Vila Franca de Xira e Loures, onde 
nos encontramos, se organizassem e dessem corpo à 
Plataforma Intermunicipal para as Linhas de Torres.
The preservation of this vast defensive system, unique 
in the world, encouraged the municipalities of Arruda 
dos Vinhos, Mafra, Sobral, Torres Vedras, Vila Franca 
de Xira and Loures, where we are now, to organize 
the Intermunicipal Platform for the Lines of Torres  
Vedras in 2006.

Come with us and explore this heritage...

H I S T O R I C R O U T E
L I N E S O F T O R R E S

a discovery!
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Com o objetivo de dominar a Inglaterra, grande 
potência opositora, os exércitos napoleónicos invadiram 
outros estados da Europa. Em causa estava o domínio 
da Europa Continental, a expansão, o controle 
dos mercados marítimos e a posse das colónias. 

Portugal, numa escolha difícil, procurou uma posição 
de neutralidade. Esta decisão levou a que o império 
francês colocasse a hipótese de invadir o território 
de Portugal continental, para tentar unificar a Europa 
e impedir qualquer relação comercial com a Inglaterra. 
Em paralelo fez com que o poder inglês ameaçasse 
usurpar as colónias e redes comerciais marítimas, 
caso Portugal não lhes garantisse o acesso aos portos 
nacionais. Portugal viu-se numa posição insustentável.

Estabelecida a aliança franco-espanhola, o exército 
napoleónico invadiu Portugal. Em 1807, sob o 
comando de Junot, deu-se a primeira invasão que, 
após as derrotas nas batalhas da Roliça e do Vimeiro, 
bate em retirada em 1808, gorando-se a tentativa 
de dominar e usurpar a Casa Real Portuguesa 
que, estrategicamente, se transferiu com a Corte 
para o Brasil. 

A segunda invasão ocorreu em 1809, sob o comando 
de Soult, mas a pressão do exército anglo-português 
obrigou ao reagrupamento das tropas napoleónicas em 
Espanha. Prevendo uma nova investida, o estado-maior 
anglo-luso organizou uma cintura defensiva da cidade 
de Lisboa, conhecida por Linhas de Torres Vedras.
A terceira invasão aconteceu em 1810, comandada 
por Massena que avançou até às Linhas Defensivas 
de Torres Vedras.

N O X A D R E Z P O L Í T I C O
E U R O P E U D O S É C U L O X I X

Portugal

In order to dominate England, great opposing power, 
the Napoleonic armies invaded Europe. At stake was 
the dominance of continental Europe, the maritime 
expansion, the control of the overseas markets and 
colonies.

Portugal had a difficult choice and sought a position 
of neutrality. This decision led the French empire to 
threaten to invade Portugal mainland and try to unite 
Europe, preventing any commercial relationship with 
England. At the same time, British rulers threatened 
to usurp the Portuguese colonies and its overseas trade 
networks in case Portugal did not guarantee them full 
access to its ports. Portugal found itself in an untenable 
position.

Established the Franco-Spanish alliance army, 
Napoleon invaded Portugal. In 1807, under the 
command of Junot, the first invasion took place. 
After the defeats in the battles of Roliça and Vimeiro 
the invaders retreat in 1808. The attempt to dominate 
and usurp the Portuguese kingdom failed once 
the Portuguese Royal House strategically 
transferred the Court to Brazil.

The second invasion occurred in 1809, under the 
command of Soult, but the pressure of Anglo-
Portuguese army forced Napoleon to regroup the 
troops in Spain. Foreseeing a new attack, Wellington 
staff organized the Anglo-Portuguese defensive belt 
of Lisbon, known as the Lines of Torres Vedras. 
The third invasion took place in 1810, commanded 
by Massena that advanced to the Defensive Lines 
of Torres Vedras.

I N T H E E U R O P E A N P O L I T I C A L
C H E S S D U R I N G T H E N I N E T E E N T H C E N T U R Y

Portugal02





Prevendo uma nova investida dos exércitos 
Napoleónicos foram edificadas duas Linhas Defensivas 
da cintura da capital, que contaram com um forte 
envolvimento das populações. A norte de Lisboa, 
entre o Tejo e o Atlântico, aproveitando o relevo 
acidentado, cerca de 150 fortificações militares 
numa extensão total de 85 km, travaram o exército 
napoleónico aquando da terceira invasão. 

Uma terceira linha junto ao Forte de São Julião 
da Barra, em Oeiras, garantia o embarque em 
segurança das forças inglesas. Por último, a quarta 
Linha, localizada nos Altos de Almada, defendia o 
estuário do Tejo e a armada inglesa do contingente 
militar inimigo.

A estratégia de Wellington, apoiada em relatórios 
do oficial de engenharia português Neves da Costa, 
teve em atenção a proteção da costa atlântica e do 
estuário do rio Tejo, o domínio de pontos altos e 
estratégicos (que asseguravam boa visibilidade, 
comunicação e abastecimento das tropas anglo-lusas), 
a garantia de linhas de fogo eficazes e o controle 
dos principais eixos de progressão da força inimiga. 
O general Massena retirou junto ao Sobral de Monte 
Agraço, depois de verificar que não detinha capacidade 
para atravessar a barreira defensiva, nem assegurar 
a sua posição.

Iniciou-se aqui o declínio das ambições 
imperialistas de Napoleão.

D E F E S A D A C A P I T A L
D O R E I N O E A D E R R O T A D E

Napoleão

Foreseeing a new attack of the Napoleonic armies, 
and with strong community involvement, two 
defensive lines were built north of Lisbon. This area, 
between the Tagus and the Atlantic, took advantage 
of the terrain morphology, about 150 military 
fortifications, on a total length of 85 km, assist fighting 
Napoleon's army during the third invasion.

In Oeiras, surrounding the Fort St. Julian, a third line, 
guaranteed safe shipment of the English forces. Finally, 
a fourth line, located in Almada Hills, defended the 
Tagus estuary and the British naval forces from the 
enemy military contingent.

The strategy of Wellington, supported by reports 
of Portuguese engineering officer Costa Neves, 
took into account the protection of the Atlantic coast 
and the Tagus river estuary, the area of s??trategic 
and high points (which ensured good visibility, 
communication and supply of the Anglo-Portuguese 
troops), ensuring effective lines of fire and control 
of major roads of progression of the enemy forces.
General Massena withdrew close to Sobral after 
verifying that it did not hold the ability to cross 
the defensive barrier or hold his position.

It began here the decline of Napoleon's 
imperial ambitions.Painel 04

T H E D E F E N S E O F C A P I T A L O F T H E K I N G D O M
O F P O R T U G A L A N D T H E D E F E A T O F

Napoleon
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Este sistema defensivo era constituído por fortificações 
militares dispostas em linha e articuladas entre si que, 
em locais estratégicos, dominavam a paisagem 
e controlavam todos os acessos à capital, 
submetendo o inimigo a fogo cruzado de artilharia.

Os dois principais elementos que garantiam a defesa 
das fortificações eram o fosso e o parapeito. O fosso 
funcionou como um obstáculo à progressão do 
inimigo e, ao mesmo tempo, fornecia matéria-prima 
para a construção dos parapeitos, elemento que 
defendia o corpo dos militares do fogo inimigo.

Várias quintas e casas apalaçadas foram ocupadas 
como quartéis-generais. Postes de sinais telegráficos 
implantados em locais estratégicos mantinham a 
comunicação rápida entre os vários pontos do sistema; 
uma rede viária militar permitia a mobilidade 
e o abastecimento logístico, garantindo a articulação, 
comunicação e mobilidade dentro do sistema 
defensivo. Ambos terão ajudado a contribuir 
decisivamente para a vitória de um exército 
com menos efetivos e menos artilharia. 

A todo este conjunto articulado no terreno, 
juntavam-se-lhe canhoneiras flutuantes no rio Tejo 
e na costa atlântica, que fechavam o círculo defensivo.

This vast defensive system composed of military 
fortifications closely intertwined and arranged in line, 
strategically located on hill tops, dominated the 
landscape and controlled all roads to Lisbon, allowing 
the launch of artillery crossfire upon the enemy forces.

Two key elements ensured the defense of the 
fortifications: the ditch (or dry moat) and the parapet. 
The ditch acted as an obstacle to the enemy 
progression and at the same time, supplying raw 
material for the construction of parapets, defended 
the body element of the military from enemy fire.

Several manors houses and stately homes were 
occupied as headquarters. Semaphore telegraph poles 
were implemented at strategic locations ensuring the 
rapid communication between the various points 
of the military system, plus a network of military roads 
enabled the allies' army mobility and provisions supply, 
ensuring the logistic coordination, communication and 
movement within the defensive system. 
All of these contributed decisively to the victory 
of the Anglo-Portuguese army which had fewer 
men and artillery guns.

This vast system of earthly strongholds on the field was 
strengthened by floating gunboats on the river Tagus 
and on the Atlantic coast, which closed the defensive 
circle.

04 S I S T E M A D E F E N S I V O A N O R T E 
D A C I D A D E D E L I S B O A , 

uma inovação em linha

N O R T H O F L I S B O N 
D E F E N S I V E S Y S T E M 

an innovation in line







Em pouco menos de um ano, Portugal conseguiu 
edificar, em segredo, grande parte da estrutura base 
das Linhas de Defesa de Lisboa servindo-se, de forma 
inteligente, dos escassos recursos disponíveis. Usou-se 
como matéria-prima principal a terra proveniente 
da abertura dos fossos. Abateram-se zonas arborizadas 
de modo a permitir uma maior visibilidade e campo 
de ação para os tiros de artilharia, tendo sido a madeira 
reaproveitada para erguer paliçadas, abatizes, covas 
de lobo, barricadas, revestir suportar paióis e para as 
plataformas das canhoneiras. Cerca de 7000 pessoas 
estiveram organizadas em equipas, por períodos 
semanais, sob o comando de 18 oficiais e cerca 
de 150 sargentos e furriéis. 

Estas equipas eram constituídas por militares, 
ordenanças e regimentos de milícias, e por muitos civis, 
na sua maioria recrutados entre os camponeses, 
oriundos das regiões circundantes à implantação das 
várias fortificações, que usaram as mesmas ferramentas 
utilizadas, no seu quotidiano, para trabalhar a terra, 
a rocha e a madeira.

As equipas trabalhavam em grupos de 1000 a 1500 
homens, coordenados por um oficial engenheiro inglês 
e 150 capatazes. Os militares milicianos recebiam por 
este serviço extra quatro dinheiros, enquanto os 
trabalhadores rurais auferiam um xelim diário.

O esforço da população civil estará sempre associado 
à construção deste sistema militar, facto que se 
comprova no abandono forçado das suas colheitas, 
numa altura em que os bens essenciais, incluindo os 
alimentares, escasseavam. Os poucos animais 
disponíveis para a lavoura foram requisitados pelo 
exército anglo-luso para transporte de homens, 
artilharia e abastecimento. A política da terra queimada 
e a deslocação de milhares de pessoas para o interior 
das linhas agravou as condições de vida dos que aqui 
residiam e daqueles que procuravam proteção.

In less than one year, Portugal was able to build
in secret much of the basic structure of the Lisbon 
defensive lines, using in a brainy way, the scarce 
resources available. The main raw material used was 
the earth which was removed while opening the 
strongholds surrounding ditches.  To enable greater 
visibility and scope for the artillery fire immense forests 
were brushed; this wood was used to build stockades, 

1fences, abattis , foxholes, palisades, semaphore 
telegraph poles, barricades, support powder magazine 
bunkers and gun platforms revetments. About 7,000 
people were organized in weekly period teams, under 
the command of 18 officers and 150 sergeants.

These teams comprised military, ordinances and militia, 
plus many civilians, mostly recruited among the 
peasants, from the surrounding regions of the 
fortifications, which used the same daily tools 
to work the land the rock and wood.

The teams worked in groups from 1000 to 1500 men, 
coordinated by one English engineer officer and 150 
foremen. The militia received for this extra service four 
penny, while rural workers earned one shilling a day.

The effort of the civilian population will always be 
associated with the construction of this vast military 
system. They were forced to abandon their crops at 
a time when essential goods, including food became 
scarce. The few animals available for plowing were 
seized by the Anglo-Portuguese Army to transport 
men, artillery and supplies. The policy of scorched 
earth and the displacement of thousands of people 
into the lines worsened the living conditions of those 
already living in Lisbon and those seeking protection.

W H O B U I L T
T H E D E F E N S I V E S Y S T E M ?

at what price?

05 Q U E M C O N S T R U I U 
O S I S T E M A D E F E N S I V O ? 

a que preço? 

1 Felled trees, arranged in the 
form of a hedge with trunks 
aligned and anchored in a 
shallow ditch.  Branches were 
sharpened and interlaced 
pointing toward the enemy.  Its 
purpose was to prevent surprise 
and to delay an attacking force 
within range of defensive 
weapons.  Sometimes called a 
slashing.





A estratégia delineada por Wellington para fazer face 
ao exército enviado por Napoleão (para conquistar e 
ocupar Portugal) não se limitou a constituir um corpo 
organizado de homens armados, nem a edificar um 
sistema defensivo junto da capital do reino. 

A implementação da Política da Terra Queimada visava 
debilitar a força inimiga e transformar o território 
português continental, num deserto inóspito para o 
exército francês, privando-o de alimentos, água e 
forragens.

Este esforço implicou um êxodo forçado dirigido à 
capital, aumentando as dificuldades de abastecimento, 
de alojamento e de subsistência de milhares de pessoas, 
muitas delas debatendo-se com doenças, no rigoroso 
inverno de 1810. 

São estas gentes, que enfrentaram todas as 
contrariedades, a devastação provocada pelas invasões 
francesas e o pagamento dos avultados impostos de 
guerra, que aqui homenageamos pelo seu contributo 
decisivo na manutenção da soberania nacional e na 
derrota dos exércitos napoleónicos.

The strategy outlined by Wellington to meet the third 
army sent by Napoleon (to conquer and occupy 
Portugal) was grander than organizing a body of 
armed men and building Lisbon defensive system. 
The implementation of the scorched earth policy 
aimed to transform the continental Portuguese 
territory, in a hostile desert to the French army: 
deprived of food, water and forage (hay), 
weakening the enemy force.

This effort resulted in a forced exodus which led 
to the capital; it amplified the supply difficulties, lack 
of lodging and livelihood for thousands of people, 
many struggling with diseases, during the harsh 
winter of 1810.

These are the people, who braved all the hardships, 
the devastation wrought by the French invasions and 
the payment of heavy war taxes, which we honor here 
for their major contribution to maintain the national 
sovereignty and the defeat of the Napoleonic armies.

06 A S P O P U L A Ç Õ E S E O S E U
E S F O R Ç O N A D E F E S A

de um território

T H E P O P U L A T I O N S A N D T H E I R
E F F O R T T O D E F E N D

a territory
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